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na linha férrea

Continua a farra das invasões

O governo continua impotente no combate às invasões 
de áreas públicas no Guará, principalmente ao longo 
da via férrea, na QE 40 e Setor de Oficinas. Mesmo 
com denúncias de falsificação de autorizações, de venda 

de licenças, a área continua sendo ocupada, onde estão 
surgindo construções de grande porte, com a conivência 
da CEB e da Caesb, que aceitam instalar energia e água 
em lotes irregulares, contrariando a lei. A Administração 

diz que não tem poder de polícia e de fiscalização, 
enquanto a Agefis, que deveria fazer esse papel, não 
age. Enquanto isso, especuladores continuam agindo 
sem ser incomodados (Páginas 8 e 9).

FINALMENTE!

Vai começar a construção  
da Escola Técnica do Guará

Com três anos de atraso 
de acordo com a previsões 
iniciais, finalmente 
começa a construção da 
Escola Técnica do Guará, 
entre as QEs 17 e 19.
A escola terá capacidade 
para 1 mil alunos. Os cursos 
ainda não foram definidos e 
vão depender de consulta à 
comunidade (Página 5).

Paulo 
Octávio 
entrega sua 
700a obra
As Organizações PaulOOctavio 
inauguraram, no dia 21 de abril, o 
edifício PO 700,  no Setor de Rádio 
e TV Norte.  O projeto de  Ruy 
Ohtake é a obra de número 700 da 
história da empresa.  A inauguração 
do prédio faz parte das comemora-
ções dos 40 anos da PaulOOctavio. 
                                                       Página 6
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&Poucas    Boas
Márcia e  
a coluna política

Amigo Alcir, aprendi muito com você 
e por sua causa. Para escrever tive que me 
aperfeiçoar. Mesmo sendo um assunto que 
sempre gostei, a  política. Tive que estudar. 
ler programas, regulamentos, estatutos,  leis 
e resoluções. Tive que ser imparcial muitas 
vezes, apesar de ser filiada a um partido po-
lítico. Participei desde a primeira eleição, 
inclusive ajudei no Cartório Eleitoral, pois 
sabia de cor a Lei Orgânica dos partidos po-
líticos e orientações para as primeiras elei-
ções do DF. Foi tudo muito bom. Guardo 
lembranças inigualáveis, boas e ruins. Agora 
é minha hora de aposentar. Estou com novos 
objetivos, novos rumos indicados por Deus. 

Quero agradecer a todos os leitores que 
me prestigiaram e pedir desculpas se ma-
goei alguém. Desejo a todos muito sucesso 
em suas vidas. Meus telefones continuam 
os mesmos (residência e celular). Quem 
quiser falar comigo é só ligar. Mas não vou 
desaparecer. Só vou me cuidar um pouqui-
nho mais. Afinal cheguei à terceira idade. 

Um grande abraço a todos.
 Márcia Fernandez

Nota da redação: 
Vamos apenas suspender a coluna política 

de Márcia Fernandez, até que ela tenha 
condições de reescrevê-la novamente. O espaço 
vai continuar à disposição dela, para quando 
quiser retornar.

Milagre ou 
competência?

Aqui na QI/QE 4, onde moro, 
o corte de grama tinha uma se-
quência absurda de execução:

Vinha aquela máquina grande e cortava 
deixando aqueles paralamas de grama; um 
mês depois vinha os cortadores de mão, 
que espalhava a grama já cortada; mais um 
mês vinham os sopradores para espalhar a 
grama seca, sujeira e o que vinha pela fren-
te; uma semana depois, vinham os cata-
dores com os sacos pretos; outra semana, 
recolhiam os sacos pretos e depois desse 
tempo a grama estava grande novamen-
te. Ou seja, nunca víamos a praça limpa.

No governo atual foi feito tudo 
isso em apenas um dia. Será milagre?

Primo Fernandez

Barulho
Moradores da QE 36  reclamam do 

barulho de som automotivo no posto 
de combustíveis, ao lado do Traíra, até 
de madrugada. Pelo menos umas três 
vezes por semana.

Márcia Fernandez
Nossa colunista há mais de 20 anos, 

Márcia Fernandez vai deixar de escrever 
temporariamente, enquanto cuida da saú-
de. Forte como sempre foi, guerreira como 
é, ela vai superar  as adversidades e voltar a 
escrever sobre o assunto que mais gosta, a 
política.  Esperamos que em breve.

Tiro no pé
Acho que o Governo Rollemberg está 

dando um tiro no pé com a logomarca 
“Governo de Brasília” no lugar de “Gover-
no do Distrito Federal”. Se o objetivo era 
dizer que Brasília é uma só, a periferia está 
entendendo diferente. Como este gover-
no foi eleito com o voto mais das classes 
média e alta, o pessoal da classe mais baixa 
está entendendo que a prioridade será 
governar para essa camada, que vive no 
Plano Piloto e seu entorno.  

É a leitura que estou ouvindo.

Cadê as creches?
O Governo Agnelo havia anunciado a 

construção de três creches comunitárias 
no Guará, mas somente a da quadra Lúcio 
Costa foi construída e entregue. 

Mas, pelo menos, deixou prontos os 
projetos das creches entre as QEs 26/28 e 
19/21. Resta a comunidade agora cobrar 
do Governo Rollemberg a construção. 

Nem foi consultada
Um panfleto distribuído na cidade informa 

a realização da 6ª Corrida de Rua do Guará, 
na via central do Guará II. E cobra R$ 50 pela 
inscrição. E informa como data provável o mês 
de maio. Entre os promotores, de acordo com 
o panfleto, estaria a Administração Regional do 
Guará, que, entretanto, garante que sequer foi 
consultada sobre a corrida.

Alírio x Rollemberg
O ex-deputado distrital guaraense Alírio Neto está faturando  nas críticas ao 

Governo Rollemberg. A entrevista ao Jornal do Guará, há duas semanas, em que ele 
avalia os 100 dias do governo de forma ácida, postada em sua página no Facebook, 
rendeu mais de 800 comentários e cerca de 1.200 curtidas.

Outro grupo
Além do grupo Mães e Filhas 

do Guará, que já atingiu mais 
de 12 mil filiadas, surgiu agora 
o grupo Mães do Guará, com o 
mesmo objetivo, de divulgar ati-
vidades empreendedoras e troca 
de experiências entre moradoras 
da cidade. 

E a festa?
Estamos a menos de duas semanas 

do aniversário do Guará e até agora 
nada de programação. A Administração 
Regional diz que a agenda já foi fechada, 
mas depende do administrador interi-
no, o vice-governador Renato Santana, 
aprovar.

Mas ninguém sabe o que está progra-
mado. Nem mesmo se vai acontecer, e 
quando, o tradicional Baile da Cidade.

A única informação passada pelo 
chefe de gabinete Márcio Rogério é que 
será montado um palco no Teatro de 

Arena para a apresentação de artistas da 
cidade, que quiserem se apresentar, mas 
de graça, porque não há dinheiro para 
pagamento de cachês.

Com certeza, este aniversário da 
cidade será o mais “chué” de todos os 
tempos. Ao menos,  essa pindaíba do 
governo pode servir para despertar a 
comunidade para não deixar passar em 
branco o aniversário do Guará. Um 
grupo de lideranças está se cotizando 
para confeccionar um grande bolo, para 
comemorar os 46 anos.
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Eleição quando?
O Clube de Regatas Guará foi “arrendado” a um grupo de 

jovens guaraenses, liderado pelo advogado Fabrízio Costa. 
Louvável o surgimento de gente bem intencionada, que pretende 
ressuscitar o tradicional “lobo da colina” e devolver o torcedor ao 
simpático estádio do Cave.

Mas, é necessário esclarecer uma coisa: esse “arrendamen-
to” foi assinado pelo “presidente do Conselho Deliberativo” do 
clube, que foi eleito até 2017, de acordo com o credenciamento 
na Federação Brasiliense de Futebol. Acontece que  não encontrei 
até agora um conselheiro sequer – inclusive eu – que tenha sido 
convocado para essa tal de eleição, que deveria ter sido divulgada 
através de publicação de edital em jornal de grande circulação, 
entre outros requisitos.

Estou protocolando requerimento na Federação para ter aces-
so aos documentos da tal eleição. 

É bom ficar claro que não estou querendo desfazer o “arren-
damento” -  pelo contrário, a preocupação é respaldar legalmente 
as ações do grupo que está tentando levantar  o clube.  Inclusive 
estou me propondo a colaborar, mas desde que tudo esteja muito 
claro.

Precisamos de uma vez por todas de tirar o Guará das mãos de 
um grupo político. O clube não pode continuar tendo dono.

Barrão
Começa neste domingo 

de manhã, o mais antigo e 
tradicional torneio de futebol 
amador do Guará, o Barrão da 
18/22. 

O campeonato foi criado 
na época do antigo Bar do 
Job (na esquina do comér-
cio da QI 22), que depois 
foi substituído pelo Bar do 
Brechó, que agora é o Savassi. 
O torneio hoje é patrocinado 
pelo Solanos Bar. 

Interessante é que já foi 
cogitada a colocação de grama 
natural no campo, depois foi 
oferecida a grama sintética, 
mas os peladeiros só querem 
o terrão, para não perder a 
essência da competição. Eles 
temem que a troca do piso vá 
tirar o charme da brincadeira. 

Risco dos drones
Presenciei esta semana o sobrevoo de 

um drone, aqueles aviõezinhos manipu-
lados por controle remoto, pelas ruas do 
Guará. Não consegui identificar o dono 
do aparelho, que deveria estar a uma boa 
distância. 

Acontece que o uso desses aparelhi-
nhos fora do local adequado é um risco 
para a população e até para o espaço 
aéreo, porque podem cair ou esbarrar 
numa aeronave, principalmente nos 
helicópteros da Polícia Militar que usam 
o heliporto do 4º Batalhão. Mesmo que  
sejam leves, na queda o impacto pode ser 
grande.

Para isso, existe o “aeroporto” de dro-
nes, construído no Cave, atrás do Posto 
de Saúde.

Vai abrir
Finalmente parece que o supermercado Veneza, na entrada da 

QE 15, vai abrir suas portas. Depois de quase ano da obra pronta.
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ESCOLA TÉCNICA DO GUARÁ

Prevista para estar funcionando des-
de o ano passado, para a capacita-
ção de profissionais para a Copa do 

Mundo, a Escola Técnica do Guará final-
mente vai sair do papel. O obra foi licitada 
e o contrato com a empreiteira será assina-
do no início da próxima semana, com pre-
visão de ser iniciada na segunda quinzena 
de maio. A previsão é que fique pronta 
no segundo semestre de 2016, segundo o 
subsecretário de Administração Geral da 
Secretaria de Educação, Antonio José Ro-
drigues Neto.

A obra, que deve custar cerca de R$ 7 
milhões, será construída com recursos do 
Fundo Nacional da Educação, mas super-
visionada pelo GDF através da Novacap. 
Depois de pronta, a Escola Técnica vai 
ficar sob a responsabilidade da Coordena-
ção de Ensino do Guará, com acompanha-
mento do MEC.

Quando foi projetada, a escola previa o 
oferecimento de cursos nas áreas de Saú-
de, Hotelaria (por causa da Copa) e In-
formática. Também estava prevista a área 
de Moda, uma vocação da cidade. Mas, de 
acordo com o coordenador da Regional de 
Ensino do Guará, Afrânio Sousa Barros, 
será feita uma nova pesquisa para levantar 
as novas demandas da cidade. “Vamos ou-
vir o setor produtivo e os moradores para 
sentir o que eles querem. Não adianta ofe-
recer cursos que não tenham mercado ou 
que não tenham interessados”, explica. 

Na pesquisa anterior encomendada 
pelo Ministério da Educação, há três anos, 
Saúde, Hotelaria, Informática e Moda fo-
ram as mais pedidas. 

Na área da Saúde, os cursos mais ci-
tados foram de Enfermagem e Farmácia. 
Uma surpresa na pesquisa da época foi  o 
curso de Biblioteconomia como um dos 
preferidos dos jovens guaraenses. Mas, 

o coordenador da Regional de Ensino 
frustra essa preferência, ao explicar que  é 
uma profissão com poucas perspectivas de 
demanda na era da informática. “Não po-
demos fazer um investimento tão grande 
para formar profissionais que teriam difi-
culdades de entrar no mercado de traba-
lho”, completa.

Investimento de R$ 7 milhões
A Escola Técnica do Guará será cons-

truída entre as QEs 17 e 19, ao lado do 
Centro de Ensino 3, o Centrão, no Guará 
II. O prédio terá uma área construída de 
3 mil metros quadrados e vai ocupar uma 
área de 5 mil metros quadros, com capaci-
dade para atender 1 mil estudantes de uma 
vez.

A Escola Técnica do Guará seguirá o 
modelo  arquitetônico implantado pelo 
MEC em todo o país, ou seja,  uma planta 
única com o objetivo de reduzir os custos 

da construção. Cada prédio custa cerca de 
R$ 7 milhões, custeados com recursos  do 
Fundo Nacional da Educação (FNDE). O 
MEC repassa também os recursos para o 
mobiliário, desenvolvimento de gestão  e 
formação de professores.

Como é o acesso
Os cursos técnicos tem duração  de 

dois a quatro anos. O acesso aos cursos, 
entretanto, não depende apenas da von-
tade do interessado. Para conseguir a vaga 
o aluno deve passar por uma seleção pú-
blica, uma espécie de mini vestibular, cha-
mado de “vestibulinho”,  com prova escrita 
(incluindo redação).

No caso do Ensino Médio ou Ensino 
Médio Integrado à Educação Profissional 
(profissionalizante), o estudante precisa 
ter concluído o Ensino Fundamental. Para 
o Ensino Técnico subsequente, o aluno 
tem deve ter concluído o Ensino Médio. 

O heliporto do Batalhão de Aviação 
Operacional – BavOp, da Polícia Militar, 
será oficialmente inaugurado neste sábado, 
25 de abril, embora já esteja em funciona-
mento há um mês.  A unidade é respon-
sável pelo policiamento e apoio aéreo  a 
todas unidades da PM do Distrito Federal.

O BAvOp ocupava provisoriamente 
as instalações do Complexo de Ensino da 
PMDF, em Taguatinga Norte e agora passa 
a concentrar suas operações no Guará, em 
instalações mais adequadas , inclusive para 
guardar os helicópteros. 

Durante o evento, a partir das 9h, serão 
comemorados também os 18 anos do 4º 
Batalhão da Polícia Militar no Guará. 

Obra foi licitada e começa em maio
Heliporto da PM 
será inaugurado 
neste sábado
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As Organizações PaulOOctavio 
inauguraram, no dia 21 de abril, o 
edifício PO 700, que fica no Setor 
de Rádio e TV Norte, quadra 702, 
lote D. Com projeto do renomado 
arquiteto Ruy Ohtake, é a obra de 
número 700 da história da Pau-
lOOctavio e é o primeiro prédio 
da empresa a se habilitar a receber 
a Certificação LEED (em inglês, 
Leadership in Energy and Envi-
ronmental Design ou Liderança 
em Design e Energia com Respei-
to ao Meio Ambiente) na Catego-
ria Ouro. A inauguração do prédio 
faz parte das comemorações dos 
40 anos da PaulOOctavio. 

A solenidade de inauguração 
contou com a presença dos secre-
tários Julio Cesar Peres (Obras) 
e Jayme Recena (Turismo) e 
dos deputados Bispo Renato e 
Raymundo Ribeiro, além de vá-
rios pioneiros da cidade, como 
Roosevelt Beltrão (presidente do 
Clube dos Pioneiros) e Geraldo 
Vasconcelos. Em seu discurso de 
saudação, o secretário de Obras, 
Júlio César Peres, que representa-
va o governador Rodrigo Rollem-
berg, lembrou a tradição de inau-
gurações da PaulOOctavio em 21 
de abril e destacou seu trabalho na 
cidade. "Para quem trabalha com 
desenvolvimento, 40 anos são só o 
começo", disse. 

Na sequência, em nome da 
Câmara Legislativa, o deputado 
distrital Raymundo Ribeiro des-
tacou a presença do ex-governa-
dor Vanderlei Valim e disse que 
Brasília precisa voltar a ser motivo 
se orgulho para todos, em home-
nagem a JK e aos candangos. Ele 
também destacou a qualidade da 
PO 700 "Esta obra está sintoniza-
da com a questão ambiental, que 
dita o rumo do desenvolvimento", 
acrescentou. 

Antes de iniciar sua fala, o em-
presário Paulo Octavio chamou o 
mestre de obras e os engenheiros 
que atuaram na PO 700, assim 
como o arquiteto Ruy Ohtake, 
lembrando as duas inaugurações 
anteriores de projetos dele para a 
empresa, o Brasília Shopping e o 
complexo Golden e Royal Tulip. 
"O dia 21 de abril é como se fosse 
meu aniversário. Me fascina ver a 
nossa cidade evoluindo e a minha 
geração viveu toda a odisseia da 
construção e desenvolvimento 
da cidade. Assim, no aniversário, 
a nossa empresa, que só investe 

aqui, tem uma inauguração para 
comemorar, mas sempre de um 
projeto bonito e que fique marca-
do na história", destacou. 

Estrutura privilegiada
Com uma área total de 

49.322,36m², o PO 700 tem 672 
vagas de garagem em seu subso-
lo, seis pavimentos vazados e um 
andar de cobertura. No térreo, há 
espaço para duas lojas. Toda a sua 
construção foi feita respeitando 
padrões ambientais dos Green 
Buildings (prédios ecologicamen-
te corretos), uma tendência inter-
nacional que chega ao país. 

Desde a execução da obra, a 
orientação dada pelo engenheiro 
responsável pela obra, Aldo Re-
zende, foi a de seguir passo a passo 
as normas do Conselho Norte-A-
mericano de Edifícios Verdes (US-
GBC, sigla em inglês do United 

States Green Building Council), 
que emite a Certificação LEED. 
“Isso resultou em economia e me-
lhorias no trabalho no canteiro”, 
afirma Rezende “Aproveitamos 
sobra de concreto para construir 
blocos de meio-fio, reutilizamos 
toda a madeira, que é reciclada e 
reenviada à nossa Central de Pro-
dução, para ser disponibilizada a 
outras obras, entre outras medias”, 
conta.

 Além disso, o empreendimen-
to obedece outras regras, como a 
eficiência energética; economia 
de água; espaço para coleta seleti-
va; acessibilidade a transporte pú-
blico; adoção de incentivos para o 
uso de veículos mais ecológicos, 
como bicicletas; excelente qua-
lidade interna do ar; redução de 
50% do entulho na obra; compra 
de, ao menos, 20% dos materiais 
com produtores locais; utiliza-

ção de 20% de material reciclado 
na construção; uso de tintas com 
baixo índice de volatilidade; en-
trega do imóvel com dispositivos 
de economia de água; adoção, no 
paisagismo, de espécies nativas; e 
reuso da água de chuva para a ir-
rigação.

CIDADE
INVESTIMENTO

49.322m2
área total do PO700

Paulo Octávio e a mulher Ana Cristina comemoram a entrega da 
obra 700 da empresa

Edifício PO 700 é inaugurado
Obra mais moderna da PaulOOctavio é o 700° empreendimento erguido na capital

“Esta não é uma 
obra qualquer. 

Estamos nos 
habilitando à 

Certificação Leed 
pelo cuidado que 
tivemos. É o tipo 
de diretriz que 

todas as empresas 
deviam adotar”

 Paulo Octávio na 
inauguração do PO 700
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Criada há cinco anos para 
discutir os direitos dos jovens, a 
Rede Social do Guará  vai pro-
mover um seminário  na próxima 
quinta-feira, 30 de abril, sobre o 
Sistema de Direitos da Criança 
e do Adolescente e o Plano Na-
cional de Promoção, Proteção e 
Defesa dos Direitos de Crianças 
e Adolescentes à Convivência Fa-
miliar e Comunitária.

Serão discutidas formas da 
sociedade participar das políti-
cas públicas de defesa dos jovens 

previstos nos programas do go-
verno. Também na programação, 
a discussão sobre a situação da 
área de preservação do Parque 
do Guará. 

POLÍTICA

CRISE

PT faz encontro no Guará
Partido vai discutir a crise  
que passa e decidir seu futuro

Com as presenças con-
firmadas da deputada 
Federal Erika Kokay,  

do deputado distrital Chico Vi-
gilante, que abordarão os temas 
“Conjuntura Nacional e Local” 
respectivamente, o encontro de-
baterá também os desafios e as 
tarefas do PT para os próximos 
períodos, tema que será defen-
dido pelo presidente regional da 
legenda no DF, o guaraense e ex-
-deputado federal Roberto Poli-
carpo. O  início está previsto para 
as 9h, com um café da manhã.  o 
encontro é aberto a todos os filia-
dos e simpatizantes do PT,  e será 
realizado na Escola Classe 08, 
entre as QEs 28/30, do Guará II.

De acordo com  Wagner Sam-

paio (foto), presidente do PT/
Guará, “o  encontro acontece 
em um momento importante do 
nosso País, por causa  do imen-
so ataque e perseguição  que o 
partido vem  sofrendo de forma 
generalizada.  É nessas horas que 
precisamos mostrar a nossa uni-
dade e força para reagir e achar 
alternativas à crise que estamos 
submetidos”, afirma. 

“Vamos debater os nossos 
desafios e mostrar ao povo brasi-
leiro os avanços e conquistas ao 
longo desses 13 anos de poder, 
e aproveitaremos também para 
avaliar os 100 primeiros dias do 
Governo Dilma e do Governo 
Rollemberg aqui no DF", com-
pleta.

Governo desiste de  
acabar com administrações

Proposta foi retirada oficialmente da  
Câmara Legislativa. Guará continua sem o SIA

O governo cedeu às pres-
sões dos deputados 
distritais e das lide-

ranças políticas e comunitárias, 
que temiam perder suas bases 
eleitorais, e retirou oficialmente 
a proposta de reestruturação das 
administrações regionais, que 
aguardava para ser votada na Câ-
mara Legislativa. O projeto de 
lei nº 182/2015 previa a redução 
de 31 para 24 administrações, 
unificando algumas cidades, in-
cluindo o retorno do SIA para 
a Região Administrativa 10, do 
Guará. Desde que foi apresenta-
do pelo governo, o PL enfrentou 
forte resistência na Câmara Le-
gislativa, que chegou a realizar 
comissão geral para debater o 
tema.

"Julgo correta a atitude do 
governador Rollemberg de re-
tirar a proposta de tramitação", 

elogiou o líder da bancada do 
PT, deputado Chico Vigilante. 
Ele defendeu, ainda, que as ad-
ministrações regionais sejam 
melhor equipadas e tenham mais 
autonomia. "Ceilândia está cheia 
de buracos, por exemplo, e a ad-
ministração não conta com equi-
pamentos adequados para repa-
rar e nem pessoal para manejar. 
Não dá para centralizar tudo na 
Novacap", argumentou.

O deputado Chico Leite 
(PT) também foi ao microfone 
da tribuna para tratar do assunto 
e elogiar a retirada de tramitação 
do projeto do Executivo. "Foi 
uma decisão acertada do gover-
nador", disse. Para ele, é preciso 
profissionalizar as administra-
ções com servidores de carreira 
e reduzir gastos com o corte de 
cargos comissionados. "É possí-
vel fazer isso sem tirar a autoes-

tima da comunidade", concluiu.

Resistência do SIA
Desde que foi anunciada, 

a proposta de agregar algumas 
administrações regionais de ci-
dades menores às suas vizinhas 
maiores sofreu muita resistên-
cia. A alegação dos críticos é que 
cada região tem demandas dife-
rentes e teriam dificuldades de 
ser administradas como sendo 
uma só.

Os empresários do SIA, por 
exemplo, passaram a pressionar 
os deputados distritais e o pró-
prio governo pelo não rebaixa-
mento da cidade à sub-adminis-
tração e sua junção ao Guará, 
porque as duas regiões tem, se-
gundo eles, características bem 
diferenciadas – uma é essencial-
mente residencial e a outra em-
presarial.  

Os alunos da escola Classe 05 
do Guará receberam a visita de 
índios da tribo FuLni-ô, de Per-
nambuco, para uma aula especial 
de diversidade e cultura para 
comemorar o Descobrimento 
do Brasil e o dia da Terra (22 de 
abril).

As crianças se reuniram no 
pátio da escola e, com um olhar 
atento e curioso, puderam ter 
diretamente com os índios uma 
troca de conhecimento e vivên-
cia. O evento teve início com 

uma palestra divertida e peda-
gógica, adequada à linguagem 
e interesses dos estudantes. Em 
seguida, os índios apresentaram 
danças, cantos e rituais da tribo, 
além do bate-papo em que tira-
ram dúvidas e compartilharam 

um pouco da língua nativa. 
Foi apresentada uma expo-

sição de artesanato, brinquedos, 
instrumentos musicais, utensí-
lios, colares e cocares, entre ou-
tras peças confeccionadas pelos 
Fulni-ô. 

CONHECENDO A HISTÓRIA

Índios visitam a Escola Classe 5 Rede Social se reúne dia 30
DIREITOS DOS JOVENS

wServiço
Reunião 

Rede Social do Guará

30 de abril - 8h às 11h 

Salão do CRAS, EQ 
15/26, ao lado da 4ª DP
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O fato não é novo. O  
Jornal do Guará tem 
denunciado nos últimos 

anos por diversas vezes as invasões 
ao longo da linha férrea no Guará 
II. A última rua do Setor de Ofici-
nas do Guará e da QE 40 chama a 
atenção. O que há cinco anos era 
área verde, interrompida por al-
gumas ocupações de área pública 
de oficinas e lojas de material de 
construção, é hoje uma rua per-
manente, com empresas e residên-
cias cercadas por muros e grades. 
Tudo construído irregularmente. 
A rua não existe no mapa. Os úl-
timos conjuntos dessas quadras 
deveriam ter apenas um lado edi-
ficado - o outro seria a área verde 
que compõe a faixa de domínio da 
linha do trem. 

O início
A ocupação dessas áreas co-

meçou ainda na construção do 
Setor de Oficinas e depois da QE 
40. Algumas atividades comer-

ciais, como lojas de material de 
construção, madeireiras e oficinas 
mecânicas, precisavam de mais 
espaço que o disponível  em suas 
lojas para guardar seus estoques. 
Como precisam ter areia, brita, ti-
jolos, madeiras e outros materiais 
básicos para pronta entrega, soli-
citavam à Administração Regio-
nal o uso da área precariamente 
e por isso devem pagar a taxa de 
ocupação de área pública (hoje es-
tabelecida em R$ 4,58 por metro 
quadrado).  

Esses depósitos são provisó-
rios e não poderiam ser construí-
dos com material permanente 
ou de difícil remoção. O mesmo 
aconteceu com as oficinas mecâ-
nicas, que solicitavam a área para 
guardar os carros de clientes e rea-
lizar serviços que demandam mais 
espaço, como funilaria e pintura. 
Essas autorizações, que deveriam 
ser provisórias, foram perpetua-
das ao longo dos anos, mas nos 
últimos quatro anos, um boom 
imobiliário tomou conta do setor

A invasão
O mapa do Plano Diretor Lo-

cal do Guará (PDL) e da Lei de 
Uso e Ocupação do Solo (Luos), 
que está em tramitação na Câmara 
Legislativa, confirmam que no lo-
cal não existem lotes. Os últimos 
conjuntos dessas quadras deve-
riam ter apenas um lado edificado, 
e o outro seria a área verde que 
compõe a faixa de domínio da li-
nha do trem. 

A faixa de domínio é a porção 
de terreno de 15 metros de largura 
de cada lado da linha férrea, uma 

área de segurança para a opera-
ção dos trens como prevê a lei 
6766/79 e regulamenta o decreto 
7929/13. Nesse local não poderia 
haver nenhuma edificação que 
não esteja relacionada com a ati-
vidade fim da linha de trem e que  
hoje está ocupada por invasões.

Fraude
A maioria dos lotes recebe 

água potável e energia elétrica das 
concessionárias oficiais, a CEB e a 
CAESB. Os medidores de energia 
e os hidrômetros estão instalados 
corretamente, do lado de fora, e 
recebem visitas constantes dos ór-
gãos para aferição e cobrança. Para 
solicitar a instalação do medidor 
de energia da CEB, é preciso fazer 
um pedido formal, apresentando 
os documentos pessoais e o com-
provante de posse do imóvel, ou, 
neste caso, a devida autorização da 
Administração Regional do Guará 
para a ocupação da área e um pe-
dido do administrador à CEB para 
a instalação. 

Estelionatários ofereciam es-
ses documentos a empresários em 
troca de quantias que variavam de 
R$ 2,5 mil a R$ 100 mil. Dizendo-
-se representar  o administrador 
regional, e deputados distritais e 
até da Agência de Fiscalização, 
fabricavam os documentos e en-
tregavam aos “novos proprietá-
rios” dos lotes.  Esses documentos 
existem às dezenas, com a suposta 

assinatura do então administra-
dor do Guará Carlos Nogueira 
da Costa, do ex-administrador 
 Wagner Sampaio e até de ex-
-diretores da Administração. Os 
próprios compradores dos docu-
mentos, sem saber que eram fal-
sos, os protocolaram na própria 
Administração do Guará, pedido 
celeridade na instalação dos ser-
viços. Questionada várias vezes 
no último ano, a CEB não soube 
afirmar se os documentos foram 
usados para solicitar a instalação 
dos medidores de energia e nem 
quais os critérios usados para 
prestar serviço em áreas públicas 
ocupadas irregularmente. 

A Polícia Civil investiga o caso 

a pedido do  ex-administrador Car-
linhos Nogueira, que teve sua assi-
natura falsificada em algumas au-
torizações. Mas, mesmo negando 
a veracidade dos documentos que 
autorizam as ocupações, a própria 
Administração Regional emitiu li-
cenças de funcionamento para es-
tabelecimentos na área pública, in-
clusive para uma mercearia, onde 
funciona também a Associação de 
Microempresários Ocupantes de 
Área Pública do Guará. Essa é a as-
sociação responsável por interme-
diar o contato dos ocupantes com 
o poder público e providenciar a 
documentação para os invasores. 
O licença de funcionamento do 
local (onde deveria existir no má-

Mesmo sem constar em nenhum 
mapa, lotes têm endereço e 

serviços públicos

Na foto acima, um dos 
responsáveis pela invasão 

entrega os documentos 
falsos (ao lado) para o então 

administrador do Guará, 
Wagner Sampaio (de costas). 
Invasor foi preso em flagrante 
e liberados após pagar fiança 

INVASÕES CONTINUAM NA LINHA FÉRREA

POR RAFAEL SOUZA

A maioria das construções ao longo da linha do trem surgiram nos últimos dois anos.  
Antes disso, apenas depósitos de materiais de construção e de oficinas existiam no local.  
Governo ainda não sabe o que fazer para evitar novas invasões e retirar as existentes. 
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A mercearia, instalada em 
área pública, tem licença 

emitida pela Administração 
(ao lado), mas enquadrada 

como “quiosque”. Lá funciona 
também a sede da Associação 
de Empresários Ocupantes de 

Área Pública do Guará

INVASÕES CONTINUAM NA LINHA FÉRREA

ximo um quiosque)  mostra que a 
Administração do Guará não só ti-
nha conhecimento das ocupações, 
como autorizou algumas delas, 
fornecendo até licença de funcio-
namento para estabelecimentos 
enquadrados como quiosques, 
mesmo sendo prédios comerciais. 

Os documentos falsos conti-
nuaram a aparecer até o final de 
2014. Nos últimos dias do ano 
passado e do curto mandato de 
Wagner Sampaio como adminis-
trador do Guará, em uma operação 
para impedir uma invasão, o repre-
sentante da empresa que tentava 
cercar a área apresentou ao então 

administrador e ao Diretor de Ser-
viços Públicos da Administração 
um documento que o autorizava a 
ocupar a área pública. O problema 
é que o documento era uma falsi-
ficação grosseira e os titulares dos 
cargos não reconheceram as pró-
prias assinaturas. O representante 
da empresa recebeu voz de prisão 
na hora e foi encaminhado à dele-
gacia. 

Novo governo
Aproveitando o início tumul-

tuado do governo de Rodrigo 
Rollemberg, os invasores tem se 
apressado para construir. A rua 

rapidamente ganhou ares mais 
urbanos e placas de grandes em-
presas. O chefe de gabinete da 
Administração do Guará, Márcio 
Rogério, confirmou desconhecer 
se há ou não autorizações para 
a área, já que em poucos casos 
essas autorizações seguiram o 
rito burocrático, e garante que 
está estudando o fato para tomar 
providências. Por não ter poder 
de fiscalização, a Administração 
do Guará pode apenas assistir a 
desfiguração da cidade. Sem uma 
ação da Agência de Fiscalização, 
as empresas não poderão ser reti-
radas. Mesmo que a maioria dos 

casos não seja passível de regu-
larização, pois parte da terra não 
pertence ao Governo de Brasília, 
mas à União. A Agefis recebeu no 
início do ano passado uma reco-
mendação do Ministério Público 
para tomar providências, mas 
declarou aguardar prazos legais e 
mais documentos para proceder 
a desocupação da área. O órgão 
afirmou em junho de 2014 que 
havia notificado boa parte dos 
ocupantes, que teriam 90 dias 
para se defender em primeira ins-
tância e mais 90 dias em segunda 
instância. 

O trâmite burocrático entre 

a notificação e a retirada das in-
vasões pode demorar mais de 
seis meses. A lei 2.105 de 1998, 
o Código de Edificações do DF, 
diz que ocupações em área públi-
ca sem autorização não precisam 
de notificação para serem retira-
das. Ou seja, a legislação vigente 
contradiz o que prega a Agefis, 
e passados 10 meses, nenhuma 
providência foi tomada. Não há 
em andamento nenhum projeto 
ou planejamento para resolver 
o caso, e enquanto isso, as áreas 
verdes e públicas da cidade vão 
sendo ocupadas, com a conivên-
cia dos governantes. 

Uma rua surgiu no Guará em uma área pública pertencente à União, ao longo da linha férrea. 
Conivência do governo nos últimos 4 anos e lentidão da nova gestão em tomar providências criam 
situação praticamente irreversível. Fiscalização nada fez nos últimos meses e invasões se multiplicam
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Logo na entrada, as sete 
casas de madeira que for-
mam a alameda histórica 

chamam a atenção pelas cores 
vibrantes no Núcleo Bandeirante. 
Ao redor, amplos gramados com 
árvores de mais de 40 anos e um 
pomar completam o cenário. "São 
poucos os lugares que preservam 
a nossa história desta forma. Os 
turistas se encantam", comenta o 
funcionário do museu Ronaldo 
Medeiros.

Considerado o maior sítio de 
conservação da época da constru-
ção de Brasília, com 184 mil me-
tros quadrados de área, o Museu 
Vivo da Memória Candanga reve-
la-se mais que um espaço de pre-
servação: é uma homenagem aos 
trabalhadores vindos de diferen-
tes partes do Brasil para ganhar a 
vida. A diretora do local, Rosane 
Stuckert, afirma: "Aqui a popula-
ção pode ver a história da capital".

O conjunto arquitetônico 
completará 25 anos no domingo 
(26), cinco dias após o 55º aniver-
sário de Brasília. A história, no en-
tanto, começou antes de a capital 

ser inaugurada. Localizada na an-
tiga Cidade Livre, a instalação que 
atualmente abriga o museu foi 
ocupada em 1957. Lá, funcionava 
o Hospital Juscelino Kubitschek 
de Oliveira, erguido em 60 dias 
para atender operários da época.

Em 1974, a área foi desativa-
da e tomada por barracos. "Co-
gitaram demolir o lugar, mas a 
comunidade se mobilizou para 
preservar a memória", explica o 
funcionário. Em 1985, o local 
foi tombado e restaurado pelo 

governo do Distrito Federal — 
os barracos foram retirados e as 
construções de madeira ganha-
ram cores. Em 1990, finalmente, 
foi concebido o Museu Vivo da 
Memória Candanga.

Em março deste ano, o espa-
ço foi tombado pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan). "Ter esse reco-
nhecimento foi uma vitória. Espe-
ramos que assim ele seja cada vez 
mais bem preservado", comenta 
a diretora. Atualmente, o museu 

recebe cerca de 15 mil visitantes 
ao ano.

Oficinas
Além das construções icôni-

cas da época dos candangos, tra-
dições culturais artísticas são pre-
servadas por meio das Oficinas 
do Saber Fazer. Papel, marcenaria, 
cerâmica, tecelagem e gravura são 
algumas opções. "É uma forma 
de manter a população presente 
no museu e disseminar a cultura 
artística dos candangos", ressalta 

Medeiros.
A programação é variada e 

todo semestre há oferta de cursos 
gratuitos. "Temos alunos de todos 
os perfis, profissões e idades", afir-
ma a professora de gravura Eliana 
Leonir. Ela decidiu se dedicar à 
arte quando se aposentou.

O aposentado Esdras Cardo-
so Soares, morador do Guará, é 
aluno da oficina há três anos. "O 
ambiente é incrível, estou aqui 
quase todos os dias. Se não estiver 
na aula, estou no ateliê." Ele con-
ta que começou na marcenaria, 
se encantou pela argila e hoje é 
monitor nas aulas dos colegas ini-
ciantes.

CIDADE

HISTÓRIA VIVA

wServiço
25 anos do Museu da 
Memória Candanga

25 de abril - 10h às 16h 

Apresentações musicais, 
exposição de carros antigos, 
artesanato, oficinas gratuitas 

e feijoada beneficente

Museu Vivo da Memória Candanga comemora 25 anos 
Local que abrigou o primeiro hospital da cidade  
é referência histórica e dissemina a cultura daqueles que construíram a capital
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A dança é a maior diversão 
e terapia de quem está 
aposentado,  fica a maior 

parte do tempo sozinho em casa 
ou não tem a oportunidade de 
viajar com frequência. E foi na 
dança que investiu a Associação 
da Terceira Idade do Guará, grupo 
formado há 18 anos, que se reú-
ne às segundas-feiras no Centro 
de Convivência do Idoso (CCI), 
no Cave. O forró, com música ao 
vivo, animada por Adail Moreira, 
faz a alegria de cerca de 

80 pessoas, mes-

mo para aqueles que vão apenas 
para ouvir a música e interagir 
com os amigos.

Durante cerca de três horas, 
a pista de dança fica cheia, nem 
sempre de casais – alguns prefe-
rem dançar sozinhos ou fazem pa-
res mulher com mulher. O impor-
tante é dançar. Ao som de boleros 
sertanejos, de preferência. 

No forró dessa segunda-fei-
ra, 13 de abril, a festa estava mais 
completa porque era a comemo-
ração do aniversário de 82 anos 
da criadora do grupo, Amélia Bri-
to de Souza. Ela e o marido, Paulo 
de Souza, 83 anos, fundaram a as-
sociação em 1987 e sempre foram 
os coordenadores.  Enquanto ele 
administra o salão, ela coordena a 
cozinha, onde são organizados os 
salgadinhos servidos com refrige-
rante. Não há consumo de bebida 
alcóolica. Nesse dia,  o grupo tam-

bém recebia a visita de oito idosos 
do Lar dos Velhinhos, levados 
pelo Rotary Club do Guará.

Terapia
Nesses 18 anos, muitos se sal-

varam da depressão, estimularam 
a musculatura na dança,  fizeram 
novos amigos e encontraram na-
morados. Afonso Moreno, 72, e 
Vera Freira, 68,  formam um casal 
parceiro de dança. Os dois se co-
nheceram há 12 anos no forró do 
Previ (Clube dos Previdenciários) 
e há dez anos não perdem o forró 
da Associação no CCI. Mas juram 
que são apenas parceiros de dança.

Uma das mais entusiastas do 
grupo é Cecília Caetano, 78 anos, 
que frequenta também o forró do 
Pontão do Cave, às quintas à noi-
te. “Comecei há 18 anos, depois 

que perdi meu marido e estava 
prestes a entrar em depressão. 
Aqui, fiz novas amizades e me 
divirto muito. Não deixo de vir 
por nada”, garante. Zilda Barros, 
79 anos,  gosta tanto do forró que 
leva a filha Tânia também. “Meu 
marido não gosta, então fica em 
casa. Gosto demais do forró, por-

que aqui é só alegria e alto astral”, 
diz ela. 

O ingresso, com direito ao for-
ró, lanche e bingo, custa apenas 
R$ 10. E é aberto a quem quiser 
participar. Às segundas-feiras, a 
partir das 15h, no CCI (entre o  
Ginásio do Cave e a Casa da Cul-
tura do Guará.) 

Dança é a alegria da 3ª idade
Grupo criado há 18 anos promove o forró mais concorrido do Guará, no CCI, às segundas

Paulo e Amélia, 64 anos de casados, fundaram e continuam 
coordenando o grupo

Cecília frequenta o 
forró há 18 anos. 
Zilda Barros gosta 

tanto que leva a 
filha Tânia junto
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JOEL ALVES Guará Vivo

Um novo desafio

JEAN PABLO Guará FM

A partir de hoje, a Rádio Guará FM 
terá a grande honra de utilizar esse espaço 
do Jornal do Guará. Queremos que você, 
leitor e ouvinte da rádio da nossa cidade, 
seja enriquecido com as informações e 
notícias que aqui estarão estampadas.

Queremos agradecer a todos do Jornal 
do Guará por esse espaço, especialmente 
aos nossos  amigos e parceiros Alcir e 
Rafael, e deixamos aqui registrado que 
faremos, dessa coluna, a mais democrática 
possível. 

Vamos, com toda cautela, utilizar 
este espaço de forma plena e responsável, 
fazendo com o que o direito de expressão 
prevaleça, sem receios ou reservas, sempre 
em prol do leitor e do cidadão guaraense.

Deixamos, ainda, aberto aos leitores 
do Jornal, que é o mais antigo do DF, o 
espaço da nossa Rádio para sugestões e, 
até mesmo, críticas em relação a todo o 
conteúdo que aqui será divulgado.

Esperamos, de fato, que seja o início 
de uma longa jornada e parceria e que, 
desta coluna, muitos frutos possam ser 
gerados para o cidadão da nossa cidade.

Convidamos você, amigo, que se 
interessa por nossa cidade, que nos 
acompanhe por aqui de hoje em diante. 

A Guará FM está de portas abertas 
para você que tem interesse em conhecer, 
ou até mesmo fazer parte da nossa grade 
de programação. 

Esperamos por você!

Você se considera representado pelos nossos políticos?
A forma mais democrática conhecida para governar uma nação até hoje é por meio de 

representantes escolhidos pelo sufrágio popular (eleição). Mas, temos tido a impressão 
de que esse modelo não está sendo bem utilizado no nosso Brasil, haja vista que, em 
praticamente 80% dos casos, o eleitor nem se lembra quais foram os candidatos que 
ganharam seu voto um mês após a eleição. Como cobrar do político, que é um simples 
representante de um conjunto de eleitores, se não há preocupação em saber quem 
diretamente obteve seu voto?

A força da fé
Existem no Guará dezenas de 

igrejas cristãs, entre católicas e evan-
gélicas. Nos domingos, é comum 
vermos os estacionamentos dos tem-
plos lotados durante o dia e à noite. 
O que estas igrejas têm em comum, 
apesar de suas diferenças, é o cristia-
nismo, e o mesmo ocorre em prati-
camente todas as cidades do Brasil. 
Mas o mesmo não ocorre em outros 
lugares do mundo.  Esta fé está so-
frendo agressões terríveis no Orien-
te Médio, na Europa e na Ásia. Na 
China, por exemplo, o Cristianismo 
é proibido.  O tal de Exército Islâmi-
co, auto denominado assim por seus 
seguidores, está  executando assassi-
natos em massa, sob o olhar atônito 
do mundo,   desde crianças, indo até 
anciãos, basta se declarar cristão para 
estar na mira destes fanáticos.  

O mundo está chocado e isso de-
verá levar, sem dúvida, uma reação 
exemplar. Assim segue a humanida-
de.

 Aniversário do Guará
O Guará completa 46 anos e muitas coisas aconte-

ceram nesse período. A melhoria da infraestrutura ur-
bana vem acontecendo paulatinamente, mas a cidade 
sofre com as dores do crescimento.  Como é o caso do 
trânsito, da segurança, da saúde e da educação, dentre 
outros. Está sendo fechada a Programação do aniver-
sário da cidade e deverá ser divulgada nos próximos 
dias. Algumas atividades tradicionais como o Desfile 
Cívico, o Baile da Cidade, A missa e algumas ativi-
dades culturais e esportivas devem ser confirmadas. 
Independente disso o pessoal da Cultura também 
prepara algumas atividades alusivas à data.  

 Urbanidade
A lentidão e a inoperância do Estado em vá-

rias áreas têm motivado os moradores a tomarem 
iniciativa para a conservação e o cuidado com as 
áreas públicas, mesmo dentro de suas limitações. 
É comum observarmos a existência de várias ini-
ciativas populares para o cultivo e o cuidado com 
o verde da cidade. Vários jardins surgem a cada 
dia sendo cultivados pelos próprios moradores. 
O amor pelo Guará se evidencia com a iniciativa 
da população.
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Niver do Lobo Conclusão correta Quem autorizou?
Gostaria de saber quem é o protetor de um grupo de 

corretores que armaram um tenda bem ali na QI 27, próxi-
mo ao abandonado posto policial.

Até aí tudo bem, mas esse pessoal sem noção resolveu 
fincar a tal tenda no asfalto, que já não é dos melhores.

Agora, para complementar o mal feito, o trambolho, 
além de ferir impiedosamente o já maltratado asfalto, ainda 
ocupa duas vagas para deficientes na maior cara de pau,,-
sem ser molestado por Agefis, Administração ou qualquer 
órgão fiscalizador.

Fica parecendo que há uma certa conivência com esse 
absurdo, pois não há uma explicação plausível para tal des-
calabro que está deixando muita gente indignada.

Vou aproveitar para denunciar que no mesmo local 
existe um outdoor que foi desmontado pela construtora 
e está ocupando parte do estacionamento, que sofre com 
faltas de vagas.

Está na hora de exemplar essa turma. A população está 
esperando que comecem a mexer o doce e coíbam tais abu-
sos.

Tem gente abusando!

Depois do aniversário de 
Brasília,  agora vamos nos prepa-
rar para o “ niver” do velho lobo 
Guará, apesar de muito maltra-
tado, dando sinais de cansado, 
mas ainda forte e amado.

Mas, pelo jeito, parece que 
o pessoal anda batendo cabeça e 
até agora não conseguiu adiantar 
muita coisa em relação ao ani-
versário do velho Lobo.  

Com 46 anos no lombo, o 
Guará sofre com todas as maze-
las que o progresso pode trazer, 
mesmo com uma localização es-
tratégica.  Sofre com os ataques 
de especuladores imobiliários, 
invasores e aproveitadores de 
todas as nuances.

Uma  cidade pacata, peque-
na, mas com problemas de gran-
des metrópoles, principalmente 
no que tange à mobilidade urba-
na. E com a falta de respeito por 
parte de administradores que 

por aqui passaram nesses quatro 
últimos anos, que mais pareciam 
aprendizes de feiticeiros, sem 
o mínimo de atenção ou boa 
vontade com a cidade, pensando 
apenas em curtir o status que 
o cargo oferecia, sem o com-
prometimento necessário que 
poderia tornar o nosso Guará 
um exemplo para todo o DF.

Depois da passagem dessa 
“tchurma”, o que se nota hoje 
são as invasões, puxadinhos, 
obras feitas nas coxas, a quios-
caiada  aumentando a cada dia, 
matando o comércio regular... 
Só nos resta olhar para esse 
quadro escabroso e tentar acre-
ditar que as coisas ainda tenham 
conserto por aqui.

E ainda tem alguns que an-
dam mostrando os dentes pela 
cidade, tal qual um cavalo em 
leilão. Muita cara de pau e falta 
de “simancol”.

Para ilustrar bem o que falo, topei com o Caixa 
Preta que pelo jeito tinha uma boa história para 
contar, pois o semblante gozador do velho Caixa 
já prenunciava um caso pra lá de bom.

O Guerrilheiro do Cerrado  dizia que na porta 
de uma Administração, depois do “feriadão”, foi 
abandonado um recém-nascido. que logo foi 
adotado e batizado pelos funcionários. Bebês en-
contrados nessa situação são logo batizados com 
aqueles nomes estranhos que a TV e os jornais 
dão o maior destaque.

Enrolado em uns trapos imundos, foi logo ba-
nhado e alimentado. Levaram o bebê até o admi-
nistrador,  que rapidamente no prazo de oito dias 
despachou: ”Forme-se um Grupo de Trabalho 
na forma da lei para investigar... Depois de alguns 
meses de investigação, o Grupo de Trabalho con-
cluiu que o “encontrado” nada tinha a ver com a 
Administração pelas razões abaixo apresentadas:

a) Aqui nada se faz por prazer e muito menos 
por amor;

b) Aqui nada se faz com pé e cabeça;
c) Aqui não consta nada em arquivo (será que 

sumiu?) que tivesse sido concluído em apenas 9 
meses.



PaulOOctavio construindo
possibilidades de morar bem

Entrega 
em julho de 2015

1 QUARTO
42 a 44 m²
Varanda gourmet
Infraestrutura completa para ar condicionado

2 QUARTOS
57 m²
Varanda gourmet 
Infraestrutura completa para ar condicionado

1 e 2 quartos, lojasÁguas Claras
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61 3326 2222  - SEDE (SCN Qd.1 Ed. Number One) 
61 3340 1111  - 208/209 Norte (Eixinho, AO LADO DO McDonald’s) 
61 3562 1111  - Águas Claras (Av. Araucárias) 


